








































































 
 
 

Presidente do Conselho Fiscal 

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA 

Data de 
nascimento 01 de dezembro de 1959 

Cargos que 
exerce 

Presidente do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A., PARUPS, S.A. (desde julho 2019) e 
PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A (desde novembro 2019) 
Presidente do Conselho Fiscal da IMOFUNDOS SGFIM, S.A. (desde dezembro 2019) 
Sócia e Gerente na Caiano Pereira, Ana Santos, Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (desde 
2019) 

Cargos que 
exerceu 

Vogal do Conselho Fiscal na SDC Investimentos, S.A. (2016 a 2018)  

Sócia e Gerente na Ana A. Santos, C. Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (2015 a 2019) 

Controladora Relatora na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (2013 a 2014) 

Sócia e Gerente na J. Bastos, C. Sousa Góis & Associados, SROC, Lda. (2003 a 2015) 

Sócia e Administradora na Ferreira & Santos, SROC (1996 a 2003) 

Consultora e Formadora na área da Consultoria (1995 a 1996) 

Diretora Financeira na Lofral, Lda. (1991 a 1995) 

Chefe dos Serviços Administrativos e Financeiros da Promindústria, SPCR (1989 a 1990) 

Analista de Organização no Banco Espírito Santo (1988 a 1989) 

Técnica de Organização e de Controlo de Gestão na Renault Portuguesa (1982 a 1988) 

 Pós-Graduada em Altos Estudos Europeus – Dominante Económica, pelo Colégio da Europa 
(1987) 

Habilitações 
académicas 

Pós-Graduada em Estudos Europeus – Dominante Económica, pela Universidade Católica 
Portuguesa (1984) 
Licenciada em Administração e Gestão de Empresas pela Universidade Católica Portuguesa 
(1982) 

 



 
 
 
 

Vogal do Conselho Fiscal 

João Duarte Lopes Ribeiro 

Data de nascimento 26 de maio de 1950 

Cargos que exerce 

Vogal do Conselho Fiscal do BBVA, IFIC, S.A. 
Vogal do Conselho Fiscal do BBVA Fundos, S.A. 

Vogal do Conselho Fiscal da Imofundos, S.A. desde Janeiro de 2018 

Vogal do Conselho Fiscal da Parvalorem, S.A. (até Julho de 2019) 

Vogal do Conselho Fiscal da Parups, S.A. (até Julho de 2019) 

Vogal do Conselho Fiscal da Oitante, S.A. 

Cargos que exerceu 

Revisor Oficial de Contas da Ribacer, Lda., de 2011 a 2013 

Vogal do Conselho Fiscal do Banco Bilbao VizCaya Argentaria (Portugal), S.A., de abril 
2009 a abril 2015. 

Diretor do Centro de Serviços Partilhados de Contabilidade e Gestão, para o Brasil, 
América Latina e Cidade do méxico, da Alcatel-Lucent, localizado na Cidade do México, 
janeiro de 2008 a 31 de janeiro de 2009. 

Diretor da Alcatel-Lucent responsável pelo planeamento e transferência de processos 
de contabilidade e gestão, para os Centros de Serviços Partilhados de Contabilidade e 
Gestão de Timisoara (Roménia) e Cidade do México, de janeiro de 2006 a dezembro 
de 2007. 

Responsável pela implementação na Alcatel-Lucent Brasil, em São Paulo, do Processo 
global de gestão de Clientes, durante 2005. 

Administrador Executivo da Alcatel-Lucent Portugal de 2001 a 2004 

CFO da Unidade portuguesa da Alcatel-Lucent, de outubro de 1991 a outubro de 2004 

Diretor Administrativo e Financeiro da Construtora Abrantina, Lda. e da Sociedade 
Portuguesa de Computadores Time Sharing, S.A., entre janeiro de 1984 e setembro de 
1991 

Auditor na ARTHUR ANDERSEN & co. no período de julho de 1974 a dezembro de 
1983. 

Habilitações académicas 

Curso de Contabilidade do Instituto Comercial de Lisboa, presentemente Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa 

Revisor Oficial de Contas, inscrito na Ordem dos REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 
desde 1979. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

António Joaquim Andrade Gonçalves 

CURRICULUM VITAE 
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I - Elementos de identificação 

Nome - António Joaquim Andrade Gonçalves 

Filho de - Eugénio Manuel da Natividade Gonçalves 

e de Lídia Cunha Andrade Gonçalves 

Natural da Freguesia de Lagoa 

Concelho de Lagoa 

Nascido em - 03/05/1962 

Estado Civil - Casado 

 

II - Habilitações Literárias 

Curso de Organização e Gestão de Empresas – Instituto Superior de Economia e 
Gestão 

Grau Académico, Licenciatura 

Classificação final obtida, 14 Valores - Bom 

Data da conclusão, 02 de agosto de 1985 

 

III - Qualificações Profissionais 

Revisor Oficial de Contas, inscrito na Câmara dos Revisores Oficiais de Contas com o 
número 948. 

Perito Independente, inscrito na Lista do Ministério das Finanças, nos termos do nº 
1, do artigo 94º, da Lei Geral Tributária. 
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IV – Funções Desempenhadas na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas 

Vogal do Conselho Disciplinar da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, desde 1 de 
janeiro de 2018. 

Ex-Vogal da Comissão de Controlo de Qualidade da Ordem dos Revisores Oficiais de 
Contas (entre 2009 e 2018). 

Controlador-Relator, nomeado pela Comissão de Controlo de Qualidade da Ordem 
dos Revisores Oficiais de Contas (entre 2004 e 2008). 

 

V - Membro dos Conselhos Fiscais (atualmente): 

- GNB Sociedade Gestora Fundos Investimento Imobiliário (Presidente). 

- BEST – Banco Eletrónico de Serviço Total, S.A. (Presidente). 

- GNB Sociedade Gestora Fundo Pensões (Presidente). 

- GNB Gestão de Ativos (Vogal). 

- IMOFUNDOS - Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Coletivo, S.A 
(Vogal) 

 

VI- Atividade profissional 

1. Presente - desde outubro de 1999: 

Sócio Gerente da António Belém & António Gonçalves, SROC, Lda., desde dezembro 
de 2016. Principais setores de atividade nos quais os clientes operam: 

 Sociedades com atividades agrícolas, silvícolas, pecuárias e de primeira 
transformação; 

 Entidades com atividades industriais; 

 Entidades do sector do turismo e imobiliário; 

 Entidades do sector de distribuição; 

 Entidades do sector das novas tecnologias; 
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 Sociedades Gestoras de Participações Sociais. 

 

Projetos Relacionados com Avaliação de Empresas / Ativos 

Elaboração de diversos Relatórios e Pareceres relativos a:  

- Verificação de entradas em espécie – artigo 28 do Código das Sociedades 
Comerciais; 

- Relatórios nos termos do artigo 490º do Código das Sociedades Comerciais 
(Compra Protestativa). 

Responsável pela avaliação da Portugália – Companhia Portuguesa de Transportes 
Aéreos, S.A., reportada à data de 30 de junho de 2007, com vista à emissão Relatório 
nos termos do artigo 490º do Código das Sociedades Comerciais. A avaliação foi 
realizada de acordo com várias metodologias. 

Responsável pela avaliação da SATA, S.A., aquando da transferência das ações 
detidas pelo Governo Regional dos Açores para a SATA, SGPS, S.A. 

Responsável pela avaliação do Grupo Alco, reportada à data de 31 de dezembro de 
2005, com vista à emissão do respetivo Relatório nos termos do Código das 
Sociedades Comerciais. A avaliação foi realizada de acordo com o método dos 
múltiplos. 

Responsável pela avaliação da Angelini, Farmacêutica, Lda., reportada à data de 31 
de Dezembro de 2005. A metodologia adotada na avaliação da Sociedade consistiu 
no método dos fluxos de caixa descontados 

Avaliação da Sociedade Grupo Gillette Portugal, Lda., reportada à data de 31 de 
Dezembro de 2005. 

 

Auditorias no Setor da Saúde 

Nos últimos anos, foi responsável pelo planeamento, supervisão e preparação do 
relato de trabalhos de auditoria a entidades como: 

- Hospital de Faro, E.P.E.; 

- Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca, E.P.E.; 
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Projetos de Consultoria no Setor da Saúde 

Responsável por vários projetos junto da ACSS, nomeadamente: (i) Identificação dos 
Outputs associados ao desenvolvimento aplicacional em SAP; (ii) Definição de uma 
estrutura de relato para os Hospitais EPE, incluindo a definição do Plano de Contas 
de acordo com as IPSAS e definição da respetiva Estrutura Concetual (Projeto 
desenvolvido pela ACSS em parceria com a DGO- Direção Geral do Orçamento); e 
(iii) Definição da Tabela de Equivalência POCMS versus SNC. 

 

Peritagens 

Perito Judicial, em vários processos, nomeado pelo Tribunal, assim como indicado 
pelas partes em litígio, nomeadamente SN Siderurgia Nacional (empresa do Grupo 
Atlansider), ExxonMobil, Cadbury-Schweppes, entre outros. As atividades 
desenvolvidas no âmbito da atividade de Perito Judicial, incluem: (i) identificação e 
avaliação dos principais riscos decorrentes dos processos; (ii) definição da 
abordagens que permitam mitigar eventuais riscos e antecipar evoluções 
desfavoráveis; (iii) assessor na compreensão das temáticas especificas ao nível da 
teoria financeira, aspetos contabilísticos e nos domínios da auditoria. 

Participação no estudo descritivo dos motivos económico-financeiros suscetíveis de 
conduzir a um eventual despedimento coletivo de parte do pessoal da Portugália – 
Companhia Portuguesa de Transportes Aéreos, S.A. 

 

Trabalhos de Auditoria Relevantes 

Responsável pela auditoria ao sistema de custeio regulamentar da PT Comunicações, 
S.A., relativamente aos exercícios de 2006 e 2007 em colaboração com a Grant 
Thornton & Associados, SROC, Lda. A entidade contratante consiste no ICP – 
ANACOM. 

Responsável pelo trabalho de Auditoria Patrimonial e Contabilística do Fundo de 
Pensões do Grupo EDP e da Rede Eléctrica Nacional nos exercícios de 2004 e 2005, 
sendo o Fundo gerido pelas seguintes entidades: PensõesGere- Sociedade Gestora 
de Fundos de Pensões, S.A.; ESAF – Sociedade Gestora de Fundos de Pensões; Futuro 
– Sociedade Gestora de Fundos de Pensões; e BPI Pensões – Sociedade Gestora de 
Fundos de Pensões, S.A. 
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Responsável, desde agosto de 2002 a Dezembro de 2006, pela coordenação e 
realização de trabalhos de auditoria operacional na Eurest Portugal, S.A. Sociedade 
do sector da restauração pública e coletiva, integrando o Grupo Compass, possuindo 
cerca de 700 unidades operacionais em Portugal. 

 

Participação em Projetos associados a Publicações do ICEP 

Consultor da CESO - Consultores Internacionais, S.A., num projeto do ICEP, 
participando na elaboração do Manual – Como Investir em Marrocos (componente de 
caracterização da fiscalidade e aspetos associados à instalação / constituição de 
sociedades). 

Consultor da CESO - Consultores Internacionais, S.A., num projeto do ICEP, tendo 
participado na elaboração do Manual – Como Investir na África do Sul (componente 
de caracterização da fiscalidade). 

Consultor da CESO - Consultores Internacionais, S.A., em projetos do ICEP, 
participando na elaboração dos Manuais – Como Investir; na Polónia; na Hungria; na 
República Checa; na Tunísia e; na Roménia. 

Consultor da CESO – Consultores Internacionais, S.A., participação na elaboração do 
Guia do Investidor nos Açores; 

Consultor da CESO – Consultores Internacionais, S.A., participação na elaboração da 
Componente Regulamentar do Estatuto de Mercado Angolano. Documento publicado 
pela Associação Empresarial de Portugal em Junho de 2004. 

 

2. Passada 

De Agosto de 1985 a Outubro de 1991: 

Auditor no escritório da Arthur Andersen em Lisboa. A evolução verificada na carreira, 
nesta empresa, compreendeu as seguintes fases: 

1985-86 Auditor Assistente 

1987-90 Auditor Sénior 

1990-91 Diretor do Departamento de Auditoria, integrando o Grupo de 
Manufacturing 
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tendo desenvolvido a sua atividade profissional nos seguintes domínios: 

 em trabalhos de Auditoria e Consultoria Financeira em empresas industriais de 
média e grande dimensão nos seguintes sectores de atividade: 

 Minas; 

 Pasta e papel; 

 Industria agro-alimentar; 

 Industria de derivados de madeira; 

 Silvicultura 

 integrou e supervisionou o trabalho de equipas afetas a projetos visando a 
privatização de empresas, nomeadamente, análise de projeções financeiras e 
avaliação de empresas, nos seguintes sectores de atividade; 

 Pasta e papel; 

 Banca 

 desenvolveu projetos na área de “Reporting”, em dois dos maiores 
investimentos efetuados na década de 80 em Portugal, em empresas 
localizadas nos sectores da pasta de papel e minas. 

 participou em projetos visando a reorganização contabilística de empresas, 
nomeadamente, constituição do cadastro de imobilizado em empresas de 
grande dimensão e racionalização de circuitos e procedimentos administrativos 
e contabilísticos. 

 

De Novembro de 1991 a Setembro de 1992: 

Sub-Diretor da GEOFINANÇA - Sociedade de Investimentos, SA na Direção da 
Corporate Finance tendo exercido funções com responsabilidade nas seguintes áreas: 

 Preparação e montagem de operações no mercado de capitais; 

 Ações de reestruturação financeira de empresas; 

 Montagem de operações de «Project Finance», tendo desenvolvidos os 
seguintes projetos específicos: 
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 Preparação do estudo estratégico para a implementação de uma cadeia 
multinacional de «fast-food»; 

 Apoio a uma instituição bancária privatizada no pedido de indemnização junto 
do anterior acionista. 

 

De Setembro de 1992 a Junho de 1994: 

Consultor do Conselho de Administração do Instituto de Financiamento e Apoio à 
Agricultura e Pescas (IFADAP), tendo desenvolvido a sua atividade nos seguintes 
domínios: 

 Assessoria ao Conselho de Administração para a área financeira e ações 
relacionadas com a reestruturação do Instituto, nomeadamente, nas seguintes 
áreas/domínios: 

i) Definição das orientações estratégicas do Instituto; 

ii) Alteração dos Estatutos do IFADAP; 

iii) Alteração da estrutura orgânica do IFADAP, integrando os resultados e 
orientações dos pontos i) e ii) acima; 

iv) Definição e implementação de novas metodologias de trabalho na área 
contabilística e orçamental. 

 Responsável pelo relacionamento com os auditores externos contratados para 
a realização de uma auditoria técnico-financeira a um conjunto de quatro 
regulamentos comunitários e coordenação dos trabalhos desenvolvidos 
internamente de modo a dar resposta às solicitações dos auditores. O trabalho 
de auditoria visou avaliar da adequação dos procedimentos e controlos internos 
existentes no Instituto, e verificar o grau de execução e realização dos 
investimentos realizados com o apoio financeiro da União Europeia. 

 

De Junho de 1994 a Junho de 1996: 

Diretor da CESO - CI, Consultores Internacionais, SA. A atividade desenvolvida como 
Diretor do Departamento de Gestão e Desenvolvimento Institucional, para além da 
gestão técnica do departamento incluiu a supervisão e participação na execução 
técnica dos seguintes Projetos: 
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 Estudo de Viabilidade Económica e Financeira de um Banco Comercial (Banco 
Comercial do Atlântico) - Banco de Cabo Verde, 1993. Projeto desenvolvido com 
o objetivo de apoiar o Banco de Cabo Verde na definição das atividades, dos 
ativos, passivos e pessoal a transferir para o Banco Comercial do Atlântico 
(BCA) de modo a garantir a transferência das funções comerciais anteriormente 
desenvolvidas pelo Banco de Cabo Verde, para o BCA. Adicionalmente o projeto 
visou a avaliação das condições de rentabilidade futura da entidade a constituir; 

 Apoio Institucional à Reorganização e Reestruturação do Fundo Rodoviário da 
Guiné-Bissau, 1994/95. Projeto visando a reorganização administrativa e 
contabilística do Fundo Rodoviário da Guiné-Bissau, entidade responsável pela 
cobrança e fiscalização dos impostos incidentes sobre os veículos, principal 
fonte de receita do Estado Guineense ao nível da comparticipação nacional em 
projetos financiados pelo Banco Mundial no domínio das infraestruturas 
rodoviárias; 

 Avaliação e Apoio no Processo de Privatização de ENAVI (primeira empresa 
pública cabo-verdiana a ser privatizada), 1994/95. Projeto cujo objetivo visou 
a determinação do valor das duas unidades detidas pelas ENAVI - Empresa 
Nacional de Avicultura, EP, localizadas na Ilha de Santiago e na Ilha de S. 
Vicente, bem como, apoiar o Gabinete de Apoio à Reestruturação do Sector 
Empresarial do Estado na definição da estratégia e modelo de privatização a 
adotar para cada uma das unidades anteriormente referidas; 

 Apoio Institucional ao Instituto de Apoio ao Desenvolvimento do Empresariado 
(Cabo Verde), 1994/95. O Projeto tinha como objetivo apoiar o IADE na sua 
fase de desenvolvimento, tendo o signatário desenvolvido trabalho no domínio 
da implementação do Fundo de Desenvolvimento Industrial, entidade 
responsável pela gestão financeira dos programas orientados para a promoção 
e desenvolvimento empresarial em Cabo Verde; 

 Projeto de Formação Intensiva em Contabilidade, Ministério das Finanças - 
República de Moçambique, 1994/95. O Projeto visava a formação de 
contabilistas e auditores em Moçambique, tendo o signatário apoiado na 
supervisão técnica dos conteúdos do curso ministrado; 

 

De Maio de 1995 a Julho de 1996: 

Diretor Financeiro da CESO - CI, Consultores Internacionais, SA, sendo responsável 
pela coordenação da Direção Financeira da Empresa com particular ênfase nas 
seguintes áreas: 
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 Preparação e acompanhamento dos orçamentos de tesouraria e exploração dos 
Projetos em curso e da empresa; 

 Coordenação da atividade contabilística - contabilidade geral e analítica 
organizada numa ótica de projetos. 

 Relações com os bancos e entidades financiadoras dos Projetos da Empresa - 
Programas TACIS e PHARE da União Europeia, Banco Mundial, Banco Africano 
para o Desenvolvimento e Banco Europeu de Investimentos. 

Simultaneamente, manteve responsabilidades na execução de Projetos específicos, 
quer ao nível da Direção Técnica dos Projetos quer no seu acompanhamento 
financeiro. 

 

De Agosto de 1996 a Setembro de 1999: 

 Diretor Administrativo e Financeiro da REFRIGOR, S.A.(empresa do Grupo 
Sumol, detentora das principais participações financeiras do Grupo e das suas 
marcas, tendo, simultaneamente, atividade industrial ao nível das Unidades de 
Marca e produção de refrigerantes em lata e sumos e néctares, bem como, 
responsabilidade pelos mercados de exportação) desempenhando funções, 
principalmente, nas seguintes áreas: 

 Gestão da Tesouraria e relacionamento com as instituições financeiras; 

 Contabilidade de Custos - conceção e implementação do sistema de 
contabilidade de custos da Empresa; 

 Controlo Orçamental - conceção e implementação do sistema de controlo 
orçamental da Sociedade. O atual sistema encontra-se integrado com o 
sistema de Contabilidade de Custos anteriormente referido. A 
implementação dos sistemas de Controlo Orçamental e Contabilidade de 
Custos obrigaram à reestruturação do Plano de Contas da Contabilidade 
Geral, tabela de Centro de Custo e reafectação dos ativos corpóreos e 
pessoal à nova estrutura de Centro de Custo. 

 Supervisão do trabalho desenvolvido ao nível do Departamento de 
Contabilidade. 

 Acompanhamento do Projeto de Implementação dos módulos de FI / CO 
/ EC-PCA do sistema SAP (Projeto desenvolvido com a colaboração da 
Andersen Consulting). 
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 Docente no Instituto Politécnico Autónomo da cadeira de Auditoria no 4º ano 
da licenciatura. 

 

VII - INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Formador 

Formador nas ações promovidas pela Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas: 

- Estrutura Conceptual da Contabilidade Financeira; 

- O Normativo Contabilístico Nacional; 

- Peritagem Contabilística e Fiscal; 

- Contabilidade de Custos, Orçamentos e Controlo de Gestão (Implementação de 
um Sistema de Custeio e de Contabilidade de Gestão; 

- Análise de Balanços e Estudos de Indicadores Económico-Financeiros. 
Indicadores de Desempenho Empresarial; 

- Construção de um Quadro de Apoio à Gestão – “Balanced Scorecard”; 

Orientador na ação de formação à distância (e-learning) promovida pela Ordem dos 
Técnicos Oficiais de Contas sob o tema dos Análise de Balanços 

Responsável pela Ação de Formação sobre a Transição para o SNC nas Unidades 
Hospitalares (Centro Hospitalar da Cova da Beira). 

 

Docência 

Docente no ISAL na cadeira de Auditoria – Pós-graduação em Auditoria, Controlo de 
Gestão e Fiscalidade. 

 

Artigos Publicados: 

- O Papel do Revisor nas Pequenas e Médias Empresas – Revista da Ordem dos 
Revisores Oficias de Contas, Julho de 2004; 
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- A Auditoria das Pequenas e Médias Empresas – Revista da Ordem dos Revisores 
Oficiais de Contas, Março de 2008; 

- A Evolução das Metodologias de Auditoria – Revista da Ordem dos Revisores 
Oficiais de Contas, Outubro de 2008; 

- O Sistema de Normalização Contabilística – Revista da Ordem dos Revisores 
Oficiais de Contas, Março de 2009. 

- O Controlo da Qualidade nas Firmas de Auditoria – Revista da Ordem dos 
Revisores Oficias de Contas, Dezembro de 2009; 

- O Controlo de Qualidade nas Firmas de Auditoria no Atual Contexto Económico 
e Situação da Profissão – Revista da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, 
Setembro de 2011 

- A Transição para o SNC nos Hospitais E.P.E. – Uma Oportunidade de Mudança 
– Revista da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, Setembro de 2012 

- Contabilidade nas Entidades do Setor Público: Transparência, Accountability e 
Controlo Financeiro – Revista da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, 
Janeiro de 2014 

- Controlo Interno e Liderança como Fator Diferenciador – Revista da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, Setembro de 2015 

 

Ações de Formação em que participou 

- Formação especializada em software de auditoria, nomeadamente IDEIA e 
DRAI II, os quais consistem em ferramentas especializadas de auditoria. No 
primeiro caso estamos perante um software que permite a importação de dados 
de diferentes origens e seu processamento, incluindo testes específicos de 
auditoria, bem como o tratamento estatístico e não estatístico de amostragens 
obtidas por diferentes critérios. No segundo caso estamos perante um software 
de auditoria ao nível do planeamento e documentação do trabalho de auditoria. 

- Participação em ações de formação realizadas em Portugal e no estrangeiro na 
área da auditoria contabilística e consultoria. 

- Participação regular em Seminários e Conferências sobre Auditoria, 
Contabilidade, Gestão Empresarial em geral e Gestão Financeira em particular. 


